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Introdu çã o
 
Eu quero parabeniz á -lo e agradece-lopor comprar o livro, “ Introdu çã o à
Ufologia: A Verdade sobre OVNIse Alien í genas ” .

Neste livrovoc ê conhecer á o que é e como funciona a ufologia, entender á
porque existe esta á rea dos estudos e qual sua import â ncia. Conhecer á
tamb é m as hip ó teses e teorias ufol ó gicas al é m dos casos mais famosos
compreendidos com grande riqueza de detalhes.
Obrigado mais uma vez por comprar este livro, espero que goste!



Cap í tulo 1 -  A Ufologia
 
O termo UFO (Ufologia) tamb é m conhecido como Ovnilogia, é o conceito
dado ao estudo e an á lise de relatos, provas f í sicas, registros visuais e
qualquer outro fen ô meno que esteja relacionado à um OVNI (Objeto
Voador N ã o Identificado).
A sigla UFO em si é um acr ô nimo de (Unidentified Flying Object) que
significa o estudo de objetos voadores n ã o identificados.

A ufologia geralmente n ã o tem sido reconhecida como sendo de car á ter
cient í fico, isto devido à dificuldade para se obter dados realmente relevantes
de fontes confi á veis e de f á cil acesso para os pesquisadores desta á rea.
Visto que a ci ê ncia necessita de uma prova concreta e outra provada
matematicamente para se tornar algo reconhecido ao seu patamar.
Mas ultimamente, neste ramo do conhecimento, encontram-se diversas á reas
da ci ê ncia envolvidas que contribuem com a ufologia, embora nenhum
estudo cient í fico feito pelos uf ó logos, que s ã o os profissionais de
ufologia, tem mostrado resultados relevantes para a ci ê ncia atual.

Sendo assim, a ufologia est á sendo considerada como pseudoci ê ncia, seja
parcialmente ou totalmente, ela est á sendo enquadrada como pseudoci ê ncia.
Pseudoci ê ncia nada mais é do que um termo usado para classificar estudos
que alegam exemplificar m é todos e princ í pios cient í ficos, por é m n ã o
utilizam nenhuma metodologia cient í fica, devido à falta de uma evid ê ncia
plaus í vel, portanto n ã o possui reconhecimento da comunidade cient í fica.

Segundo alguns estudiosos, a ufologia pode ser enquadrada como
pseudoci ê ncia por ser rejeitada pela comunidade cient í fica e por n ã o ter
ainda acumulado muito progresso cient í fico como a maioria dos
seguimentos cient í ficos da atualidade.
A ufologia ainda pode ser reconhecida pela ci ê ncia um dia, isto quando
existirem provas plaus í veis para a mesma. N ã o é a metodologia aplicada
que faz da ufologia pseudoci ê ncia, diversos uf ó logos tentam
constantemente obter os padr õ es de aceitabilidade da ci ê ncia. Por é m
todas as pesquisas e estudos feitos s ã o baseados em pressupostos ou meios



especulativos, sem uma base firme direta para sustentar os argumentos.

Era moderna da ufologia
A fase moderna da ufologia, teve in í cio em 24 de junho de 1947, devido ao
registro visual do piloto particular Kenneth Arnold, uma testemunha ocular,
que descreveu os movimentos dos objetos n ã o identificados que viu em
Washington, EUA, citando que pareciam com os movimentos de “ um disco
lan ç ado sobre a á gua ” , sua descri çã o logo foi usada e interpretada de
forma err ô nea para se referir ao formato de OVNIscomo um padr ã o, assim
surgiu o termo t ã o usado “ disco voador ” , por é m as apari çõ es n ã o
consistem apenas neste formato.

Ap ó s esta data, emplacaram diversos novos acontecimentos que marcaram a
ufologia e tem sido mist é rios at é hoje. Alguns casos tiveram investiga çõ es
especializadas que reuniram informa çõ es intrigantes, que s ã o base de
estudos para uf ó logos profissionais ou amadores na atualidade, casos como:
Varginha, Opera çã o Prato, Caso Villas Boas, As M á scaras de Chumbo e
Noite oficial dos ó vnis, s ã o reanalisadas constantemente.



Cap í tulo 2 – Hip ó teses e teorias ufol ó gicas
 
Com a necessidade de interpretar casos e fen ô menos relacionados à ufologia
que se repetiam em determinados casos, foram criadas diversas teorias que
s ã o aceitas entre os uf ó logos profissionais, sendo assim estabelecida tendo
o seu pr ó prio conceito.
As hip ó teses e teorias compreendem pensamentos diversos, desde com
car á ter c é tico, que julgam o fen ô meno como fraude, at é as que s ã o de
car á ter m í sticos que podem fugir do conceito de realidade para alguns.

Podemos classificar as hip ó teses como sendo, duas, as que possuem teorias
envolvendo a exist ê ncia de OVNI como algo real e objetivo, e a segunda
que define os fen ô menos como ilus õ es ou enganos cometidos pelo
observador.
Veja as teorias:

Hip ó teses que envolvem exist ê ncia de OVNI

Presume que o fen ô meno visual em todo ou parte, é parte de um fen ô meno
particular que n ã o est á somente na mente do observador, sendo poss í vel
ser detectado por qualquer um capaz de enxergar.
1 º - Hip ó tese extraterrestre

Na hip ó tese extraterrestre (HET), a teoria define que apenas alguns dos
relatos de apari çõ es de OVNI s ã o realmente espa ç onaves alien í genas,
quanto aos outros, pode ser apenas um engano do observador ou que se
refere à algo extremamente parecido, por é m que n ã o seja mesmo um
OVNI.
2 º - Hip ó tese de aeronaves humanas

Nesta teoria, é dito que todos ou pelo menos alguns avistamentosde OVNI
s ã o de aeronaves experimentais do governo, criada por militares em projetos
extremamente avan ç ados e secretos de origem humana, por é m criado com
tecnologia alien í gena, aprendida atrav é s de engenharia reversa de
OVNIsque ca í ram como no caso Roswell.

Sendo assim quem poderia estar dentro de tal m á quina voadora poderia ser



um humano ou mesmo est á sendo controlada remotamente, contudo, projeto
humano secreto. Tanto que existem rumores sobre grupos secretos que est ã o
desenvolvendo tais aeronaves nos EUA, para encorajar a ufologia em seguir
o conceito de “ naves extraterrestres ” , para servir apenas como distra çã o
enquanto projetos secretos altamente avan ç ados s ã o realmente
constru í dos.

3 º - Hip ó tese Interdimensional ou ultraterrestre
Esta teoria sugere que alguns dos avistamentosde OVNI s ã o espa ç onaves
alien í genas, mas que vieram de uma dimens ã o paralela, ou tamb é m que
s ã o aeronaves humanas vindas do futuro. Esta teoria existe, devido ainda se
considerar dif í cil e demorado viajar de um sistema solar ao outro mesmo
com a suposta tecnologia avan ç ada que seres alien í genas possuem.

Sugere tamb é m que as manifesta çõ es demon í acas ou sobrenaturais de
qualquer forma, que ocorreram ao longo dos s é culos, foram causadas por
alien í genas que tentaram controlar a humanidade, e alguns OVNI fazem
parte disto.
Hip ó teses que envolvem OVNI como ilus õ es ou enganos

1 º - Hip ó tese do fen ô meno natural

A teoria sugere que a maior parte dos avistamentosde OVNI, s ã o apenas
fen ô menos naturais que ocorrem com devida frequ ê ncia ou
ilus õ es ó ticas. Pode ser que uma pessoa confundiu um avi ã o com um
OVNI, ou rel â mpagos globulares com um disco voador.
2 º - Hip ó tese Psicossocial

Define os avistamentosde OVNI como alucina çõ es, fantasias ou estado de
hipnose de determinada pessoa, causadas pelas mesmas circunstancias que
experi ê ncias paranormais ou sobrenaturais.
3 º - Farsa

Determina as apari çõ es de OVNI como uma fraude, é claro que diversas
informa çõ es dispon í veis na internet sobre avistamentosde OVNI s ã o
fraudes, como v í deos criados em computador, sejam eles os mais bem
elaborados ao pontode parecer ser realmente real. Mas em meio à toda essa
quantidade de informa çõ es, existem sim informa çõ es que ficam fora do
padr ã o de farsa.



Cap í tulo 3 - Uf ó logo
 
Um uf ó logo é todo profissional dedicado ao estudo e an á lise da ufologia,
embora que no Brasil, a maioria dos uf ó logos seguem um verdadeiro
c ó digo de é tica, que foi elaborado pelo uf ó logo Arismaris BaraldiDias,
que disponibiliza os seus trabalhos e padr õ es. Outros uf ó logos s ã o
astr ô nomos que trabalham com as ag ê ncias espaciais e servi ç os do
governo como as for ç as armadas e servi ç os de intelig ê ncia, mas que
gostam de ufologia e se tornam grandes fontes de informa çã o devido aos
seus recursos.

Por é m para a grande maioria dos uf ó logos profissionais ou amadores,
existe uma enorme dificuldade para obter informa çõ es ú teis e confi á veis,
visto que a maioria das informa çõ es de miss õ es e opera çõ es militares,
ficam sob posse do governo.
É  portanto que a ufologia n ã o é uma pesquisa de car á ter cient í fico, sendo
ent ã o multidisciplinar envolvendo v á rias á reas da ci ê ncia.



Cap í tulo 4 - OSNI
 
OSNI é a sigla para Objeto Submarino n ã o identificado, ou seja, é um
an á logo mar í tmopara OVNI que é um objeto n ã o identificado que est á na
atmosfera ou no espa ç o, o OSNI tem de estar submerso em um flu í do,
neste caso à á gua.

Caracterizado por qualquer fen ô meno de percep çã o ó tica ou mec â nica de
origem desconhecida em um meio aqu á tico, o OSNI fica submergido e
geralmente encontrado por oficiais da marinha, em alguns casos mais raros é
visto por pessoas comuns.
Na maioria de casos de OSNI, eles s ã o detectados por caracter í sticas que
s ã o incomuns para nosso atual n í vel de avan ç o tecnol ó gico. Os OSNI
costumam estar submersos à uma profundida muito superior que à suportada
por submarinos, resistem à alta press ã o facilmente, coisa que seria
imposs í vel em submarinos da atualidade.

Outro fator de import â ncia de OSNI, é sua velocidade, al é m da grande
profundidade, eles s ã o capazes de alcan ç ar uma velocidade absurda,
imposs í vel de se alcan ç ar com os submarinos e ainda conseguindo manter
a capacidade de se manobrar, que é imposs í vel para um objeto submarino
em um meio aqu á tico, portanto OSNI intrigam bastante.

Existe a possibilidade de que tamb é m um OSNI seja um OVNI, visto que no
decorrer do tempo, foi relatado por pessoas comuns e oficiais da marinha o
avistamentode OSNI que simplesmente sa í do meio aqu á tico, voando em
alta velocidade, e outros que entram na á gua e somem. At é o momento, os
principais pa í ses em que foram registrados casos de visualiza çã o de OSNI
s ã o Porto Rico, Jap ã o, R ú ssia, EUA e Escandin á via. Uf ó logos
tamb é m se interessam nos estudos destes supostas m á quinas extraterrestres
que podem ter grande rela çã o com os OVNI.



Cap í tulo 5 - Abdu çã o
 
Dentro da ufologia, o termo abdu çã o, representa ou cria a hip ó tese de que
houve raptos e desaparecimentos que s ã o tempor á rios, ou mem ó rias reais
de pessoas que supostamente foram levadas por criaturas n ã o humanas ou
de natureza totalmente desconhecida.

Na maioria dos casos de abdu çã o, as v í timas afirmam que foram levadas à
bordode uma espa ç onave por uma forte luz, e que dentro da suposta
espa ç onave, s ã o feitos exames semelhantes à exames m é dicos comuns,
mas na maioria deles, é feito de forma for ç ada, sem a permiss ã o do
indiv í duo, tornando isto uma experi ê ncia traumatizante em alguns casos.
Os relatos variam entre raptos que foram experi ê ncias boas e reveladoras, e
outros que s ã o assustadores ou traumatizante.
As abdu çõ es s ã o questionadas pela ci ê ncia, mas as supostas v í timas que
relatam o ocorrido juram estar dizendo a verdade, e em casos raros, é
encontrado algum tipo de dispositivo dentro do corpo na pessoa, geralmente
no bra ç o, dispositivo este que é inserido de forma que n ã o gere nenhuma
cicatriz ou perfura çã o, e que é estudado por uf ó logos que tentam utilizar
como uma prova concreta.

O assunto de abdu çã o, tamb é m é considerado teoria de conspira çã o para
diversas pessoas pelo mundo, tanto que tais casos relacionados à s teorias de
conspira çã o s ã o exibidos em produ çõ es de fic çã o cient í fica.



Cap í tulo 6 – C í rculos em planta çõ es
 
Os c í rculos nas planta çõ es (crop circles) é o termo criado para se referir à s
figuras geom é tricas que surgem em grandes planta çõ es da noite para o dia.
S ã o desenhados em diversos tipos de planta çõ es, podendo ser de trigo,
cevada, centeio, milho e canola.

Os desenhos se formam conforme s ã o amassados os caules, e geralmente os
c í rculos representam um rastro do pouso de uma espa ç onave alien í gena
em meio à planta çã o, deixando seu formato inferior “ impresso ” na
planta çã o.
Os desenhos tamb é m s ã o poss í veis de fazer utilizando t á buas para pisar
nas plantas, estes s ã o os artistas que desenham c í rculos, chamados de
circlemakers, que desenham a logo de determinada empresa como um
an ú ncio para ser visto de cima, é um trabalho que demanda muito tempo,
diferente do tempo que leva para aparecer um desenho de c í rculo em
planta çõ es. Portanto o mist é rio sobre como surgiram os primeiros crop
circlesainda n ã o foi resolvido.

Tem ocorrido em diversos pa í ses, tendo in í cio na Inglaterra por volta de
1970, os c í rculos come ç aram a aparecer e os casos se alastrando para
diversos outros pa í ses, aqui no Brasil, ocorre principalmente no interior de
S ã o Paulo e Santa Catarina. É um assunto bastante falado no meio
ufol ó gico, pois deve ser estudado com cautela porque os c í rculos podem
ser algum tipo de tentativa de comunica çã o, devido sua complexidade.
Existem c í rculos com desenhos de cruzes, estrelas, pentagramas, figuras
geom é tricas, matem á ticas e diversos outros.

Um caso de destaque, é o chamado “ Mensagem de Arecibo ” , em que foram
encontrados crop circlesem planta çõ es do Reino Unido que continham
desenhos que estariam fazendo uma refer ê ncia à uma mensagem enviada
anteriormente pelo radiotelesc ó pio Arecibo, seria como uma mensagem
resposta para à mensagem que foi enviada ao aglomerado estelar M31, o caso
intrigou os pesquisadores devida semelhan ç a das respostas no desenho em
rela çã o ao texto original.
Os c í rculos reais que n ã o possuem qualquer origem humana, apresentam



alguns fatores, como:

1 º - Normalidade na irriga çã o da planta çã o.
2 º - Nenhum vest í gio humano como marca de pneus, combust í veis
ouferramentas cortantes.

3 º - Todas as plantas no local do c í rculo sofrem muta çõ es de n í vel
celular, ou seja, os caules possuem n ó s que n ã o condizem com a forma
natural de crescimento.
4 º - O rastro magn é tico registrado por um magnet ô metropossui o formato
real do c í rculo.

5 º - Material magn é tico é encontrado impregnado nas plantas.

6 º - Diversos dos c í rculos originais nas planta çõ es, possuem is ó topos
n ã o naturais, que s ã o sintetiz á veis somente em laborat ó rio, s ã o eles o
tel ú rio, van á dio, bismuto, eur ó pio e it é rbio, isto torna um determinado
caso de crop circlecomo ver í dico.



Cap í tulo 7 – Casos mais famosos de UFO
 
Caso Varginha

Conhecido tamb é m como “ Incidente de Varginha ” , foi um caso que
ganhou repercuss ã o na imprensa nacional, se trata de uma poss í vel s é rie
de apari çõ es de OVNI, sendo sondas ou espa ç onaves extraterrestres.
Tudo come ç ou quando duas irm ã s e uma amiga, residentes da cidade de
Varginha MG, viram uma pequena criatura passar pr ó ximo de um terreno
baldio, ao que foi descrito, a criatura era um ser singular de aspecto
humanoide. Suas caracter í sticas f í sicas eram marcantes, a pele era marrom
com uma apar ê ncia viscosa, a criatura era magra e possu í a grandes olhos
de cor vermelha, al é m de sali ê ncias ou protuber â ncias no topo da
cabe ç a.

As garotas ficaram em estado de choque com o que viram. A m ã e das
irm ã s afirmou ainda que dias ap ó s o ocorrido e ap ó s tanta repercuss ã o,
receberam uma tentativa de suborno de uma pessoa desconhecida, que exigiu
que n ã o falassem mais publicamente sobre o ocorrido.

Al é m destas garotas, outros moradores do munic í pio tamb é m relataram
ter visto a criatura pr ó xima do local onde as garotas avistaram, tudo isto no
mesmo dia. Mas o que chama a aten çã o neste caso é a movimenta çã o das
autoridades, no dia do ocorrido houve um fluxo incomum de ve í culos da
Pol í cia Militar, Exercito e do Corpo de Bombeiros, logo o que me leva a
perguntar, o que o ex é rcito estaria fazendo ali exatamente naquele dia?
Alguma raz ã o provavelmente tem. Um casal de testemunhas, que
desconhecem as garotas que viram a criatura inicialmente, afirmaram ter
visto um OVNI esfuma ç ado, e outra pessoa viu o OVNI caindo al é m de
seus destro ç os que estavam sendo recolhidos por militares.
As testemunhas tamb é m declaram que homens do Corpo de Bombeiros
estavam nos locais em que houve os avistamentos, declaram tamb é m, que
viram os militares locais ajudando ao capturar as criaturas humanoides
supostamente inteligentes, sendo um ainda com vida que rapidamente foi
levado ao hospital regional no munic í pio.



Os enfermeiros e m é dicos que supostamente realizaram o atendimento da
criatura, disseram que a sa ú de da mesma estava em estado cr í tico, e
tamb é m que tinha um odor muito que incomodava.

Este é o caso varginha, ocorrido em 20 de janeiro de 1996, que cujo contato
das primeiras testemunhas, é considerado por uf ó logos como contato de
terceiro grau.
No total, existiram relatos de pelo menos 100 testemunhas oculares, e este é
um n ú mero incomum para casos do g ê nero. Contudo, a real veracidade de
todo o caso n ã o é poss í vel ser comprovada, mas o fato de estarem
presentes as for ç as armadas é um tanto incomum, e levanta realmente a
hip ó tese do caso ser real.

Caso Roswell
Na ufologia mundial, o Caso Roswell é um dos casos mais famosos, se trata
de uma cadeia de acontecimentos em julho de 1947, em Roswellsituado no
Novo M é xico (EUA), em que um OVNI teria ca í do em alta velocidade.

A primeira pessoa à avistar o OVNI teria sido um fazendeiro chamado
William, que estava na varanda de sua casa junto com seu pai. Quando viu
um objeto no c é u emitindo uma luz intensa e brilhante de cor branca com
linhas vermelhas, que estava indo em dire çã o ao solo e ao horizonte. Para
ele, o objeto demorou para cair, pois antes ele j á havia avistado meteoritos
ca í rem e era bastante r á pido.

Segundo a testemunha, o objeto n ã o fez som algum e tamb é m n ã o tinha
um formato que pudesse ser associado devida intensidade da luz. Passando-se
um ou dois dias ap ó s aquela noite em que se avistara o objeto estranho,
William e seu pai foram at é o local onde o objeto teria ca í do, indo pela
rodovia 285, ao norte de Roswell, por é m sempre que tentavam chegar ao
local eram barrados pelo cord ã o de isolamento dos militares.
Todas as estradas estavam bloqueadas pelos militares, e somente ao
amanhecer que os militares encontraram os destro ç os do objeto no local da
queda. Em seguida chegaram com caminh õ es que carregaram os destro ç os
do objeto, depois foram para a base militar.

Ap ó s retirar quase tudo do local, mantendo todos os civis longe, os
especialistas em acobertamento ufol ó gico apareceram no local para eliminar
quaisquer ind í cios de queda e estilha ç os que restassem.



Segundo a publica çã o do jornal local da cidade, os destro ç os do OVNI
foram recolhidos por um grupo da For ç a A é rea do Ex é rcito dos Estados
Unidos da Am é rica. Ap ó s isto o caso ganhou repercuss ã o mundial.

Tudo indica que o incidente Roswell ocorreu na noite de 2 ou 4 de junho de
1947, devido ao testemunho dado por Dan Wilmot, um simples morador da
cidade que relatou ter observado um objeto no c é u, voando em dire çã o
nordeste. Logo sup õ e-se que o OVNIs observado era sim a nave que caiu na
fazenda de William.
Especula-se tamb é m, que os militares estavam tentando rastrear OVNIS dias
antes da queda da nave, pois foi detectado 4 dias antes do ocorrido,
OVNIsentrando e saindo do espa ç o a é reo mexicano, na parte sul do pa í s.

Por é m as coisas ficaram ainda mais curiosas quando um funcion á rio da
funer á ria Ballard, recebeu liga çõ es vindas da base a é rea militar. Seria um
oficial da base perguntando a respeito do tamanho e que tipo de caix õ es
poderiam ser fechados hermeticamente, logo o funcion á rio respondeu que
teria 4 caix õ es de aproximadamente 1,20 m, entretanto, disse tamb é m que
seria poss í vel encontrar caix õ es menores na cidade de Amarillo, no Texas.
O oficial da base disse que retornaria a liga çã o em breve, e retornou ap ó s
40 minutos aproximadamente, agora estava à perguntar sobre a prepara çã o
de cad á veres queimados, querendo saber qual seria o procedimento para
preservar um cad á ver sem que seja alterada a composi çã o qu í mica do
sangue ou de flu í dos.

Com estas perguntas, o funcion á rio da funer á ria percebeu que alguma
coisa realmente teria acontecido no local da queda do objeto. E isto torna o
caso ainda mais misterioso. Muitos arriscam que quaisquer partes da
espa ç onave extraterrestre e supostos corpos tenham sido levados para
a Á rea 51.

Noite Oficial dos OVNIs
É um dos casos de maior credibilidade no ramo ufol ó gico do pa í s. Deu-se
este nome ao caso, devido à invas ã o de uma frota de OVNIsnuma noite do
dia 19 de maio de 1986. Recebe este nome tamb é m porque ap ó s os
acontecimentos, o Ministro da Aeron á utica, brigadeiro Oct á vio J ú lio
Moreira Lima, fez uma declara çã o antes nunca feita. O ministro junto dos
pilotos da For ç a A é rea Brasileira que fizeram uma persegui çã o aos



OVNIs, participou de uma entrevista coletiva que reuniu as organiza çõ es
mais importantes da imprensa brasileira, e confirmou determinadamente que
houve sim uma invas ã o do espa ç o a é reo por v á rios UFOs ao mesmo
tempo.

Ao declarar isto foi como um choque, mas ele continuou a dizer detalhes, foi
confirmado à imprensa tamb é m que eram nada menos do que 21
OVNIsdetectados por radares, em seguida ele prometeu que seria liberado à
p ú blicoum relat ó rio completo do ocorrido registrado pelos radares do
Centro Integrado de Defesa A é rea e Controle de Tr á fego A é reo, num
prazo de 30 dias.
Em 19 de junho, que é quando o relat ó rio completo deveria ser entregue à
poder p ú blico, nada aconteceu. Ent ã o passou se meses e anos e
simplesmente o ministro n ã o voltou a falar no assunto e tamb é m, n ã o deu
nenhuma explica çã o do porque os documentos n ã o foram divulgados como
prometido, apesar de que foi descoberto que o relat ó rio foi realmente
produzido em 2 de junho de 1986.

Ent ã o ap ó s esta fase de silencia tanto das autoridades quanto da m í dia que
n ã o cobrou mais nenhuma informa çã o da Aeron á utica, os uf ó logos da
Comiss ã o Brasileira de Uf ó logos (CBU) se uniram e fizeram uma
campanha, que lutasse pela liberdade de informa çã o sobre os casos de UFO.
Assim o governo brasileiro liberou o documento oficial de 2 de junho de
1986, que acaba comprovando toda a autenticidade do caso, o que é um
marco na hist ó ria ufol ó gica, e agora é uma das principais provas que a
ufologia tem de que espa ç onaves inteligentes estiveram no c é u do pa í s
naquela noite.
Diversas pessoas chegaram a filmar o que se via no c é u nesta noite, mas o
mais interessante neste caso é a presen ç a de uma autoridade confirmando o
caso, e isto é mais do que plaus í vel para se usar como prova, j á que n ã o é
nem um pouco comum isto vir de uma autoridade.

 



Cap í tulo 8 – Paradoxo de Fermi
 
O Paradoxo de Fermi é discutido e analisado por cientistas, uf ó logos,
astr ó logos e diversos profissionais de v á rias á reas, serve para tentar
explicar o motivo de termos ou n ã o encontrado vida fora da Terra.

De forma geral, o Paradoxo de Fermi é uma forma contradit ó ria de
argumento, sobre as altas taxas de estimativas no que diz respeito à
exist ê ncia de vida em outros planetas.
O paradoxo surgiu quando o f í sico Enrico Fermi estava discutindo ideias
com seus colegas durante o almo ç o. A ideia em quest ã o era, se a idade do
universo e o seu vasto n ú mero de estrelas indicam que a terra é um planeta
t í pico, a vida extraterrestre ent ã o é algo comum como a vida em nosso
planeta.

Por é m Enrico Fermi pensou e disse, se existisse um grande n ú mero de
civiliza çõ es extraterrestres avan ç adas em nossa gal á xia, porque n ã o
encontramos sondas ou espa ç onaves das mesmas?
Como tentativa de responder sua quest ã o, Fermi criou duas hip ó teses,
primeiro, em quest ã o de probabilidade num é rica, é poss í vel analisar que
existem uma quantidade gigantesca de estrelas e constela çõ es, sendo assim,
mesmo que houve uma probabilidade m í nima de existir vida, a quantidade
de vida existentes aos arredores de outras estrelas seria absurdamente grande.

Como segunda hip ó tese, se n ã o os encontramos ainda, é porque se existe
um grande n ú mero de civiliza çõ es alien í genas, provavelmente devam ser
50 milh õ es de anos mais avan ç adas que a nossa, por é m n ã o os
encontramos porque tais civiliza çõ es entram em extin çã o antes de
conseguir o n í vel tecnol ó gico que permite desbravar o universo fazendo
viagens interestelares. Ent ã o a solu çã o do paradoxo seria unicamente
encontrar uma prova de vida extraterrestre inteligente fora da terra.



Conclus ã o
 
Obrigado por comprar este livro!

Por fim, se voc ê gostou desse livro, eu gostaria de lhe pedir um favor: voc ê
poderia fazer a gentileza de deixar um coment á rio para este livro na
Amazon? Eu ficaria muito agradecido!
 

Obrigado e Boa Sorte!
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